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Decisão 

Somos tangidos por fatos e problemas a exigirem a manifestação de nossa 

vontade em todas as circunstâncias. 

Muito embora disponhamos de recursos infinitos de escolha para assumir 

gesto determinado ou desenvolver certa ação, invariavelmente, estamos 

constrangidos a optar por um só caminho, de cada vez, para expressar os 

desígnios pessoais na construção do destino. 

Conquanto possamos caminhar mil léguas, somente progredimos em 

substância avançando passo a passo. 

Daí, a importância da existência terrena, temporária e limitada em muitos 

ângulos, porém rica e promissora quanto aos ensejos que nos faculta para 

automatizar o bem, no campo de nós mesmos, mediante a possibilidade de 

sermos bons para os outros. 

Decisão é necessidade permanente. 

Nossa vontade não pode ser multipartida. 



Ideia, verbo e atitude exprimem resoluções de nossas almas, a frutificarem 

bênçãos de alegria ou lições de reajuste no próprio íntimo. 

Vacilação é sintoma de fraqueza moral, tanto quanto desânimo é sinal de 

doença. 

Certeza no bem denuncia felicidade real e confiança de hoje indica serenidade 

futura. 

Progresso é fruto de escolha. 

Não há nobre desincumbência com flexibilidade de intenção. 

Afora tu mesmo, ninguém te decide o destino... 

Se a eventualidade da sementeira é infinita, a fatalidade da colheita é 

inalienável. 

Guardas contigo tesouros de experiências acumulados em milênios de luta que 

podem crescer, aqui e agora, a critério do teu alvitre. 

Recorda que o berço de teu espírito fulge longe da existência terrestre. 

O objetivo da perfeição é inevitável benção de Deus e a perenidade da vida 

constitui o prazo de nosso burilamento, entretanto, o minuto que vives é o 

veículo da oportunidade para a seleção de valores, obedecendo a horário certo 

e revelando condições próprias, no ilimitado caminho da evolução. Chico 

Xavier 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 “Confiemos na Providência Divina e aceitemos no serviço do bem a nossa mais bela 
e melhor oportunidade a que denominamos: agora.” 

 “Depressão? Alma querida se tem apenas tristeza, se te sentes indefesa, contra 
mágoa e dissabor, sai de ti mesma e auxilia aos que mais sofrem na estrada. A 
depressão é curada pelo trabalho de amor.” 

 “Nunca somos tão pobres de bens materiais e espirituais que não possamos doar 
alguma coisa ao companheiro necessitado, seja o pão ou a palavra de consolo e 
solidariedade.” 

  “O amor verdadeiro auxilia sem perguntar.” Chico Xavier 

 

 

 

Enquanto o homem não se convencer de que lhe é necessário conquistar as paisagens 

íntimas, suas realizações externas deixá-lo-ão em desencanto, sob frustrações que se 

sucederão tantas vezes quantas sejam as glórias alcançadas no mundo de fora. 

À semelhança de uma semente, na qual dormem incontáveis recursos, que surgem a 

partir da germinação, cabe ao ser humano desatar os valores que lhe dormem inatos, 

facultando-se as condições de desenvolvimento, graças às quais logrará sua plenitude. 

Muitas vezes, as dificuldades que o desafiam são fatores propiciatórios para o 

desabrochar dos elementos adormecidos, e para que sua destinação gloriosa seja 

alcançada. 

REALIZAÇÃO INTERIOR 
 



O homem de bem, que reúne os valores expressivos da honra e da ação edificante, faz-

se caracterizar pelo esforço, pelo empenho que desenvolve, realizando o programa 

essencial da vida que é sua iluminação íntima. 

Somente essa identificação com o si profundo facultar-lhe-á a tranquilidade, meta 

próxima a ser conseguida. Partindo dela, novas etapas surgirão convidativas, ensejando 

o crescimento moral e intelectual proporcionador da felicidade real. 

Todas as conquistas externas - moedas, projeção social, objetos raros, moradia, 

eletrodomésticos, aparelhos eletrônicos - não obstante úteis para a comodidade, à 

automação e sintonia com o mundo, bem como com a sociedade, não podem 

acompanhar o ser, quando lhe ocorre a fatalidade biológica da morte. 

Cada qual desencarna com os recursos morais e intelectivos que amealhou, liberando-se 

ou não dos grilhões emocionais que o prendem às quinquilharias a que atribui valor. 

Na luta pela aquisição das coisas, as batalhas se tornam renhidas, graças à competição, 

às angustiantes expectativas das disputas, nas quais o crime assume papel 

preponderante, com resultados quase sempre funestos. 

Na grande transição, tudo aquilo que constituiu motivo de luta insana perde o 

significado, passando a afligir mais do que antes. 

Não te descures da auto iluminação. 

Se buscas a consolidação da estrutura socioeconômica pessoal e familiar, vai mais 

longe, e intenta a conquista dos tesouros íntimos. 

Exercita as virtudes que possuis em germe, dando-lhes oportunidade de se agigantarem, 

arrastando outros corações. 

Recorda-te, a cada instante, da brevidade do corpo físico e reivindica o treino para a 

morte, mantendo-te em serenidade, reflexão e ação iluminativa. 

Vida interior é conquista possível, e está ao teu alcance. Logra-a, quanto antes, e 

sentirás a imensa alegria da plenificação. Joanna De Ângelis 

 

  

 

Lembra-te da esperança para que a tua caridade não se faça incompleta. 

Darás ao faminto, não somente a côdea de pão que lhe mitigue a fome, mas 

também o carinho da palavra fraterna, com que se lhe restaurem as energias. 

CARIDADE E ESPERANÇA 
 

 



Não apenas entregará ao companheiro, abandonado à intempérie, a peça que 

te sobra ao vestiário opulento, mas agasalhá-lo-ás em teu sorriso espontâneo a 

fim de que se reerga e prossiga adiante, revigorado e tranquilo. 

Não olvides a paciência divina com que somos tolerados a cada hora. 

Qual acontece ao campo da natureza, em que o Sol mil vezes injuriado pela 

treva, mil vezes responde com a bênção da luz, dentro de nossa vida, 

assinalamos a caridade infinita de Deus, refazendo-nos a oportunidade de 

servir e aprender, resgatar e sublimar todos os dias. 

Não te faças palmatória dos próprios irmãos, aos quais deves a compreensão e 

a bondade de que recebes as mais elevadas quotas do Céu, na forma de auxílio 

e misericórdia, em todos os instantes da experiência. 

Não profiras maldição nem espalhes o tóxico da crítica, no obscuro caminho 

em que jornadeiam amigos menos ditosos, ainda incapazes de libertarem a si 

mesmos das algemas da ignorância. 

Recorda que Jesus nos chamou à senda terrestre para auxiliar e salvar, onde 

muitos já desertaram da confiança no eterno bem. 

Seja onde for e com quem for, atende à esperança para que o mundo conquiste 

a vitória a que se destina. 

Aliviar com azedume é alargar a ferida de quem padece e dar com 

reprimendas é envolver o socorro em repulsivo vinagre de desânimo ou 

desespero. 

À maneira de raio solar que desce à furna cada manhã, restaurando o império 

da luz, sem reclamação e sem mágoa, sê igualmente para os que te rodeiam a 

permanente mensagem do amor que tudo compreende e tudo perdoa, 

amparando e auxiliando sem descansar, porque somente pela força do amor 

alcançaremos a luz imperecível da vida.              EMMANUEL 

  

 

Não basta recear a violência. 

É preciso algo fazer para erradicá-la. 

Indubitavelmente, as medidas de repressão, mantidas pelos dispositivos legais 

do mundo, são recursos que a limitam, entretanto, nós todos, - os espíritos 
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encarnados e desencarnados, - com vínculos na Terra, podemos colaborar na 

solução do problema. 

Compadeçamo-nos dos irmãos envolvidos nas sombras da delinquência, a fim 

de que se nos inclinem os sentimentos para a indulgência e para a 

compreensão. 

Tanto quanto puderes, não participes de boatos ou de julgamentos 

precipitados, em torno de situações e pessoas. 

Silencia ante quaisquer palavras agressivas que te forem dirigidas, onde 

estejas, e segue adiante, buscando o endereço das próprias obrigações. 

Não eleves o tom de voz, entremostrando superioridade, à frente dos outros. 

Não te entregues a manifestações de azedume e revolta, mesmo quando sintas, 

por dentro da própria alma, o gosto amargo dessa ou daquela desilusão. 

Respeita a carência alheia e não provoques os irmãos ignorantes ou infelizes 

com a exibição das disponibilidades que os Desígnios Divinos te confiaram 

para determinadas aplicações louváveis e justas. 

Ao invés de criticar, procura o lado melhor das criaturas e das ocorrências, de 

modo a construíres o bem, onde estiveres. 

Auxilia para a elevação, abençoando sempre. 

Lembra-te: o morrão aceso é capaz de gerar incêndios calamitosos e, às vezes, 

num gesto infeliz de nossa parte, pode suscitar nos outros as piores reações de 

vandalismo e destruição. CHICO XAVIER 

 

 
 

 

“Quem se aceita como é, doando de si à vida, o melhor que 
tem, caminha mais facilmente para ser feliz como espera 

ser.” Chico Xavier 
 
 

 
 

 
 

 
 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 



 
 

 

 “Não é nossa condição social, mas a qualidade de nossa alma que nos 

torna felizes.” Voltaire 

 “Daria tudo que sei pela metade do que ignoro.” Renê Descartes 

 “A esperança é o sonho do homem acordado.” Aristóteles 

 “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses.” Sócrates 

 “Não fales bem de ti aos outros, pois não os convencerás. Não fales mal, 

pois te julgarão muito pior do que és.” Confúcio 
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ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 
 


